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RESUMO 

A Mangífera indica Linnaeus é popularmente conhecida como manga e pertence à família Anarcadiceae. Esta 
espécie é rica em compostos fenólicos, onde estes são responsáveis pela atividade antioxidante da planta que 
conferem propriedades benéficas à saúde. Este trabalho teve como objetivo realizar um estudo comparativo e 
determinar o teor de compostos fenólicos totais no extrato etânico de folhas e casca do tronco da espécie Mangífera 
indica Linnaeus. Como metodologia, os extratos foram preparados, macerados, filtrados e concentrados. Depois 
disso, calculou-se o rendimento para os dois extratos. Para determinação do teor de fenóis totais, adotou-se o 
método de Folin-Ciocalteu e construiu-se uma curva analítica com ácido gálico. Como resultado, o extrato das 
folhas da espécie apresentou um rendimento de 12,72% e o extrato da casca um rendimento de 16, 07%. O teor de 
fenóis totais encontrado no extrato da folha foi de 321,73 ± 27,41 e no extrato da casca de 447,4 ± 115,5. Portanto, 
comparando com os teores encontrados na literatura, os extratos apresentaram bons resultados para compostos 
fenólicos totais. O estudo comparativo identificou que os extratos da casca do tronco apresentaram um teor maior 
que o extrato das folhas, apresentando assim uma melhor atividade antioxidante. 

PALAVRAS-CHAVE: Mangifera Indica Linnaeus. Compostos fenólicos. Casca. Folha. 

1. INTRODUÇÃO

A Mangifera indica Linnaeus, popularmente conhecida como mangueira, é uma fruteira 

perene de porte arbóreo. Sua árvore é longeva, de copa densa, perene e muito frondosa, que 

pode alcançar 30 metros de altura, obtendo um tronco largo, além de casca escura e rugosa. As 

folhas possuem aspecto de couro (coriáceas) e forma de lança (lanceoladas), com 15 a 35 cm 

de comprimento. A cor da sua folha, quando jovem, varia da tonalidade verde clara a levemente 

amarronzada ou arroxeada, mas, quando madura, adquire coloração verde escura (SLIPPERS 

et al., 2005). 

A Mangifera é pertencente à família Anacardiaceae e contém aproximadamente 69 

espécies diferentes, sendo Mangifera indica Linn. a espécie mais comum desse gênero 

(MUKHERJEE, 1972). Diversos produtos dessa espécie como as folhas, cascas, frutos, raízes 

e flores, são utilizadas na medicina tradicional para o tratamento de diversas doenças. Além 
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disso, seu uso é relatado na etnomedicinal de vários componentes de Mangífera indica em 

diferentes países (KHANDARE, 2016; PARVEZ, 2016). 

Outrossim, esta espécie ganha destaque devido aos seus efeitos laxativos, anti-

inflamatórios, imunomodulares e antioxidantes. É quimicamente rica em diferentes classes de 

compostos fenólicos, tais como: ácidos e ésteres, derivados de benzofenona, flavanóis, 

antocianinas, heterosídeos, flavonóis e heterosídeo xantônico (ABDALLA; SILVA, 2007; 

BARRETO et al., 2016). 

Os compostos fenólicos totais são substâncias provenientes do metabolismo secundário 

das plantas (OKSANA et al., 2012; MEREGALLI et al., 2020; DIAS et al., 2020), os quais 

provêm de diferentes partes dos vegetais e atuam contra predadores, radiação UV e ferimentos 

(OKSANA et al., 2012; DIAZ NAPAL et al., 2010; KHODDAMI et al., 2013). Essas 

substâncias estão ligadas às propriedades sensoriais das plantas, mas também podem trazer 

benefícios à saúde humana, como: atividade anti-inflamatória, antimicrobiana, antioxidante, 

hipocolesterolemiante e hipoglicemiante (DIAS et al., 2020; DIAZ NAPAL et al., 2010; 

KHODDAMI et al., 2013; DAJAS et al., 2003). 

Estes compostos constituem, na maioria dos vegetais, os antioxidantes mais abundantes. 

Devido a isso, possuem uma variedade de compostos fenólicos que desempenham um papel 

importante para prevenção de doenças cardiovasculares, além de atuarem sobre o estresse 

oxidativo, relacionado com diversas patologias, como o diabetes, processos inflamatórios e 

doenças cancerígenas (IMEH et al., 2002). 

Os compostos químicos presentes na espécie são de interesse à saúde devido à sua ação 

antioxidante com efeito protetor contra algumas doenças, retardando até o envelhecimento. 

Diante disso, estuda-se diversas partes pertencentes à mangueira como os frutos, as flores, as 

cascas e as folhas, devido ao seu amplo uso medicinal. 

Além disso, esses compostos apresentam atividades antioxidantes naturais e podem ser 

extraídos de vegetais e plantas. Dentre a vasta gama de ervas e especiarias conhecidas, muitas 

delas podem ser utilizadas como condimentos e são excelentes fontes de compostos fenólicos. 

Estas substâncias vêm demonstrando alto potencial antioxidante, podendo ser usadas como 

conservantes naturais para alimentos e substituir os antioxidantes sintéticos utilizados pela 

indústria (RICE-EVANS et al., 1996; ZHENG et al., 2001). 

Portanto, observa-se uma fonte potencial de compostos fenólicos presentes na 

mangueira, os quais possuem efeitos benéficos para a saúde humana. Diante do exposto, o 
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presente trabalho teve por objetivo realizar um estudo comparativo e determinar o teor de 

compostos fenólicos totais no extrato etanóico das folhas e das cascas do tronco da espécie 

Mangífera indica Linnaeus. 

2. METODOLOGIA 

O levantamento bibliográfico foi realizado através de pesquisas em bases de dados como 

SCIELO, LILACS e PUBMED, para a discussão e comparação dos resultados obtidos neste 

trabalho. 

2.1 Preparo dos extratos 

As folhas e casca do tronco de Mangífera indica L. foram coletadas no município de 

São Luís – MA (coordenadas 2°30'03.4"S 44°13'14.3"W), durante o período chuvoso, no mês 

de fevereiro de 2022, entre às 8h-9h da manhã. As amostras derivam da variação popularmente 

conhecida por Manga Rosa. 

O material vegetal foi seco à temperatura ambiente e protegidas da luz solar. Após a 

secagem, passaram pelo processo de trituração e pesagem. Os extratos das folhas e das cascas 

do tronco foram preparados pelo método de maceração com solução etanoica 70 %, à 

temperatura ambiente por até 10 dias na proporção de 1:10 (m/v) e, posteriormente, filtrados. 

Os extratos hidroalcoólicos foram concentrados a 1/3 do seu volume inicial em uma chapa 

aquecedora com temperatura controlada entre 70-80 ºC para evaporação do álcool e obtenção 

do extrato bruto. Para se obter o valor equivalente ao rendimento, realizou-se um cálculo através 

da média da massa de extrato seco por meio de uma estufa (triplicata), em cada 5 mL de extrato, 

dividida pela massa do material vegetal, representada pela seguinte fórmula, 
 

Rendimento (%) = (massa do extrato/massa do material vegetal) x 100. 
 

2.2 Determinação de teor de fenóis totais (TFT) 

A determinação do teor de fenóis totais foi realizada por meio de espectroscopia na 

região do visível utilizando o método de Folin–Ciocalteu com modificações. Sendo assim, foi 

preparada uma solução de concentração 1 mg.mL-1 do extrato vegetal bruto dissolvido em 

metanol (Solução 1). A partir dessa solução, foi preparada outra, transferindo-se uma alíquota 

de 7,5 mL da Solução 1 para um balão volumétrico de 50 mL, tendo seu volume acertado com 

metanol (Solução 2). 
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A solução de ácido gálico foi preparada com concentração de 1mg/mL. A partir desta, 

foram preparadas soluções-padrão através de diluições como demonstradas na Tabela 1. 

Tabela 1: Concentrações dos padrões de ácido gálico para construção da curva analítica. 
Solução Padrão Concentração (μg/mL) 

1 10 
2 25 
3 50 
4 75 
5 100 
6 200 

Fonte: Autoria própria (2023). 

Após esse processo, em tubos de ensaio, foram adicionadas alíquotas de 100 μL da 

solução 2, agitou-se com 500 μL do reagente de Folin-Ciocalteu e 6 mL de água destilada por 

1 minuto; após este tempo, foram adicionados 2 mL de Na2CO3 a 15 % e agitou-se por 30 

segundos. Posteriormente, a solução teve seu volume acertado para 10 mL com água destilada. 

Este procedimento foi realizado para todas as concentrações demontradas na Tabela 1. Depois 

de 2 h, a absorbância das amostras foram medidas em espectofotômetro (BEL Engineering UV-

M51, China) a 760 nm utilizando-se cubetas de vidro e teve-se como “branco” todos os 

reagentes com exceção do extrato.  

O teor de fenóis totais (FT) foi determinado por interpolação da absorbância das 

amostras com uma curva de calibração construída com padrões de ácido gálico (10 a 200 

μg/mL) e expressos como mg de EAG (equivalentes de ácido gálico) por g de extrato. Todas as 

análises foram realizadas em triplicata. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

3.1 Preparo e rendimento dos extratos 

Para preparo do extrato das folhas e das cascas do tronco, foram pesadas 200 g de folhas 

secas e 98,34 g de casca do tronco, adicionado numa proporção de 1:10 de álcool etanóico, 

separadamente. Após isso, foi realizada a filtração e concentração dos extratos.  

Para o cálculo do rendimento, foi utilizada a fórmula acima citada e encontrou-se um 

rendimento de 12,72 % no extrato etanóico das folhas e 16,07 % no extrato etanóico das cascas 

do tronco. 

Sendo assim, o rendimento encontrado no extrato das cascas do tronco foi 

comparativamente maior e melhor que o rendimento do extrato das folhas, concluindo assim 
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que o extrato das cascas do tronco apresenta um teor maior de matéria orgânica e, 

consequentemente um maior teor de metábolitos secundários. 

3.2 Teor de fenóis totais (FTF) 

O teor de fenóis totais foi determinado por espectrofotômetro na região do visível a 760 

nm, utilizando o método de Folin-Ciocalteu (FC). Com este método, é possível detectar os 

compostos fenólicos devido a formação de complexos de fosfotungstatos e fosfomolibidatos 

em meio básico, pois estão presentes no reagente de FC. Isto confere uma coloração azul ao 

meio (SINGLETON et al., 1999). Esta coloração se forma devido a redução dos compostos do 

reagente do Folin-Ciocalteu em comprimento de onda de 760 nm (MEDINA, 2011). Para obter 

um meio básico, utilizou-se carbonato de sódio, tendo como produto a formação do íon fenolato 

por meio da dissociação do próton do composto fenólico, que é capaz de reduzir o reagente FC, 

formando complexos (SÁNCHEZ-RANGEL et al., 2013). 

A Tabela 2 expressa os dados utilizados para a construção da curva analítica de ácido 

gálico, relacionando a concentração com a absorbância. 

A Figura 1 expressa a curva padrão de ácido gálico construída a partir das diluições de 

concentrações conhecidas. Sendo assim, foi obtida a equação da reta (Equação 1), que está 

demonstrada abaixo, através da regressão linear, no qual apresentou um coeficiente de 

correlação (r) de 0,99924. 

                                              𝑦𝑦 = 0,01698 + 0,00104𝑥𝑥                                 (1) 

Onde: 

y= absorbância; x= concentração. 

A equação acima apresentou um valor satisfatório para o coeficiente de correlação, visto 

que se aproxima de 1, ou seja, está ajustado à amostra, apresentando uma boa linearidade para 

prosseguir com as análises. 

Tabela 2: Dados da Curva Analítica de Ácido Gálico em Concentração e Absorbância. 
Concentração (μg/mL) Absorbância 

10 0,0293 
25 0,0464 
50 0,0652 
75 0,0931 
100 0,1199 
200 0,2271 

Fonte: Autoria própria (2023). 
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Figura 1: Curva Analítica de ácido gálico (10 a 200 ug mL-1). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

Fonte: Autoria própria (2023). 
 

3.3.1 Teor de Fenóis Totais do Extrato Vegetal das Folhas  

Para o cálculo do teor de fenóis totais do extrato das folhas, foram calculadas as 

concentrações, através da Equação 1, tendo como Y as absorbâncias obtidas nas três amostras 

analisadas. Os valores estão expressos na Tabela 3. Posteriormente, foram calculadas as médias 

das concentrações e obteve-se o teor de fenóis totais do extrato bruto descrito na Tabela 4. 

Tabela 3: Absorbâncias e concentrações do extrato das folhas Mangífera indica L. 

Amostra Absorbância Concentração 
(mg EAG/g da amostra) 

1 0,0623 290,6 
2 0,0728 357,3 
3 0,0665 317,3 

*EAG=Equivalente ácido gálico 
Fonte: Autoria própria (2023). 

 
Tabela 4: Teores de fenóis totais do extrato bruto das folhas de Mangífera indica L. 

Amostra Teor de fenóis totais ± DP (mg EAG. g-1) 
Extrato Bruto das folhas 

Mangífera indica L. 321,73 ± 27,41 
*EAG=Equivalente ácido gálico 

Fonte: Autoria própria (2023). 

Portanto, com a obtenção dos resultados, estes foram comparados com dados 

encontrados na literatura para teor de fenóis totais. Dessa forma, Araújo, em seu trabalho, 

analisou o teor de fenólicos pelo método de Folin-Ciocalteu e encontrou um teor de 212,7 ± 

10,0 mg EAG.g -1 de extrato bruto de folhas da mangueira, variação Ubá (ARAÚJO, 2012).   
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Barros et al. (2022) determinaram o teor de fenólicos totais para o extrato das folhas de 

Mangífera indica L. por espectroscopia a 760 nm utilizando o reagente de FC e obteve como 

resultado 23,08 ± 2,09 mg EAG. g-1 de extrato.  

Em seu trabalho, Santos (2013) ao quantificar o teor de fenólicos totais a partir do seu 

extrato das folhas da mangueira encontrou um teor de 10,2 a 80,5 mg EAG.g-1 do extrato.  

Sendo assim, com base nos teores analisados na literatura, observa-se o alto teor de 

compostos fenólicos presentes no extrato bruto das folhas da espécie Mangífera indica 

Linnaeus, apontando o seu grande potencial como um agente antioxidante, levando em conta 

que os compostos fenólicos apresentam propriedades redutoras e desempenham um papel 

importante no sequestro de radicais livres. 

3.3.2 Teor de fenóis totais do extrato vegetal da casca do tronco  

O cálculo utilizado para obter o teor de fenóis totais do extrato da casca do tronco foi 

igual ao o que foi utilizado para o extrato das folhas. Os valores estão expressos na Tabela 5. 

Com isso, foi calculada a média das concentrações e obteve-se o teor de fenóis totais expressos 

na Tabela 6.  

Tabela 5: Absorbâncias e concentrações do extrato das cascas do tronco de Mangífera indica. 

Amostra Absorbância Concentração 
(mg EAG/g da amostra) 

1 0,0719 352,1 
2 0,1059 570,0 
3 0,0825 420,0 

*EAG=Equivalente ácido gálico 
Fonte: Autoria própria (2023). 

 
Tabela 6: Teores de fenóis totais do extrato da casca do tronco da Mangífera indica. 

Amostra Teor de fenóis totais ± DP (mg EAG. g-1) 

Extrato Bruto das cascas do tronco 
Mangífera indica L. 447,4 ± 115,5 

*EAG=Equivalente ácido gálico 
Fonte: Autoria própria (2023). 

Sendo assim, a obtenção do teor encontrado neste trabalho foi comparada com trabalhos 

encontrados na literatura. Dessa forma, Araújo (2012) encontrou em seu trabalho, utilizando o 

método de FC e como a amostra a casca da espécie Mangífera indica, um teor de 230 ± 2,0 mg 

EAG. g-1 de extrato bruto.  
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Sauthier et al. (2021), utilizando o método de FC e construindo uma curva de calibração 

de ácido gálico, encontrou 282 ± 2 mg EAG.g-1 da amostra; esse resultado deu-se para a 

variação da manga rosa e a amostra utilizada foi a polpa do fruto da Mangífera indica L. 

Lascáris et al. (2020), em seu trabalho, também utilizou como padrão o ácido gálico e 

o método de FC,  obtendo um teor de 71,42 ± 1,09 mg EAG.g-1 da amostra, sendo utilizada em 

sua análise a variação da manga Tommy Atkins e a amostra utilizada foi a farinha da casca da 

manga. Além da farinha da casca do fruto, este autor também analisou a farinha da amêndoa e 

encontrou o valor de 85,69 ± 3,83 mg EAG.g-1 da amostra.  

Ademais, utilizando também a variação da manga Tommy Atkins e o método de FC, 

Souza (2015) obteve em sua análise um teor de 63 ± 2 mg EAG.g-1, sendo utilizada como 

amostra a casca da manga. 

Portanto, o valor obtido de fenóis totais no extrato da casca do tronco, apresentou um 

valor relativamente maior que valores encontrados em outros componentes da Mangífera indica 

Linnaeus, visto que não foram encontrados dados na literatura para a amostra estudada. Sendo 

assim, observa-se um alto teor de compostos fenólicos presente em seu extrato. 

Consequentemente, pode apresentar uma boa atividade antioxidante, devido a sua estrutura 

química ser eficaz na eliminação de radicais livres, isso por possuírem grupos hidroxila 

fenólicos que são propensos a doar um átomo de hidrogênio ou um életron para um radical 

livre. 

3.4 Estudo comparativo entre os teores fenólicos totais dos extratos da casca do tronco e 

das folhas de Mangífera indica Linnaeus 

Mediante os resultados obtidos para os extratos das folhas (EF) e da casca do tronco 

(ECT), é possível notar quantitativamente que ECT apresentou um teor de compostos fenólicos 

superior ao do EF, concordando com o trabalho de Araújo (2012) que encontrou um resultado 

no extrato da casca acima do encontrado para o extrato das folhas. Sendo assim, a ECT pode 

apresentar um melhor resultado para atividade antioxidante, sendo de grande interesse devido 

a sua capacidade de absorver radicais livres e assim, inibir ou interromper cadeias de reações 

oxidativas causadas por estes radicais. 

Em função dos resultados apresentados, os resíduos orgânicos (folhas e cascas), tem 

recebido especial atenção por ser uma excelente fonte de substâncias fenólicas. Uma ótima 

aplicação seria a transformação desses resíduos em co-produtos que poderiam substituir alguns 

antioxidantes sintéticos que são potencialmente tóxicos (HAMINIUK et al., 2012). 
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Além disso, por apresentar um alto teor de compostos fenólicos, acredita-se que os 

extratos vegetais da Mangífera indica L. são de extrema relevância para o combate a doenças, 

já que os compostos fenólicos apresentam uma grande quantidade de propriedades, como: 

antioxidante, antialergênica, antiinflamatória, antimicrobiana, antitrombótica, cardioprotetora 

e vasodilatadora (BALASUNDRAM et al., 2006). A atividade anticarcinogênica relaciona-se 

à inibição do câncer de cólon, esôfago, pulmão, fígado, mama e pele (PIMENTEL et al., 2005). 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste estudo, constatou-se um maior rendimento para o extrato da casca do tronco 

comparando-o com o rendimento obtido para o extrato das folhas. Dessa forma, o ECT possui 

um maior aproveitamento de matéria orgânica e possivelmente um número superior de 

metabólitos secundários. 

Ambos os extratos aqui estudados, apresentaram altos teores de compostos fenólicos 

comparados com os encontados na literatura. Entretanto, com o estudo comparativo entre o 

ECT com o EF, observou-se que o ECT apresentou um teor de 447,4 ± 115,5, enquanto o EF 

obteve um teor de 321,73 ± 27,41, sendo este último quantitativamente menor que o ETC. Dessa 

forma, constatou-se que a ECT pode apresentar uma maior atividade antioxidante   

Frente à ação e aos beneficios dos compostos fenólicos, além dos poucos dados 

encontrados na literatura, acredita-se na relevância deste estudo devido a importância dos 

extratos vegetais da espécie Mangífera indica Linnaeus no combate a doenças, isto por 

possuírem propriedades antioxidantes, antiinflamatórias, cardioprotetores e entre outras 

propriedades benéficas à saúde. 
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